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Na opinião de Waldir Quadros, a melhor forma de proteger o mercado de trabalho 
e as oportunidades, tanto formais como informais, é a manutenção de um patamar 
mínimo de atividade econômica  

POR GRAZIELA WOLFART | FOTO DIVULGAÇÃO

M
esmo com escassas informações até o momento, o economista e professor da Unicamp 
Waldir Quadros adianta que podemos esperar que “o desemprego se concentre nas regi-
ões, ocupações e camadas sociais que mais se benefi ciaram da expansão do emprego no 
ciclo de crescimento” brasileiro. Esse fator aponta para “a maior vulnerabilidade social 
da baixa classe média e da massa trabalhadora das regiões metropolitanas, já compro-

metidas pela concentração do desemprego”. Além disso, completa o professor, o maior impacto do 
desemprego será entre os jovens com segundo grau de escolaridade. Autor de um recente estudo sobre 
o tema do desemprego no Brasil, Waldir Quadros concedeu a entrevista que segue, por e-mail, para a 
IHU On-Line, na qual ainda afi rma que a nova postura governamental brasileira “deve ter sido positiva-
mente infl uenciada pelos contatos do presidente com os dirigentes das principais economias mundiais, 
podendo constatar, pessoalmente, que os dogmas do neoliberalismo se tornaram obsoletos e foram 
descartados diante dos primeiros impactos da crise, legitimando uma abordagem mais ousada”.

Waldir José de Quadros possui graduação em Economia, pela Universidade de São Paulo (USP), e 
mestrado e doutorado em Ciência Econômica, pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
onde, atualmente, é professor associado do Instituto de Economia. Confi ra a entrevista. 

Desemprego. A baixa classe média é a mais vulnerável 

IHU On-Line - Recentemente, na revis-
ta IHU On-Line número 270, de 25-08-
2008, discutimos o aumento da classe 
média brasileira. Como isso infl uenciou 
o quadro de empregos no país? 
Waldir Quadros - O aumento da classe 
média no período recente concentrou-
se, fundamentalmente, na expansão da 
“baixa classe média” (ou “classe C”) e 
foi resultado direto do ciclo de cresci-
mento mais robusto da economia no pe-
ríodo 2004-2008. Para termos uma ideia 
da condição social desta camada, basta 
dizer que seu padrão de vida é aquele 
dos professores do ensino fundamental, 
dos balconistas do comércio, dos auxi-
liares de escritório etc. Ou seja, são 
apenas remediados por escaparem da 
situação de massa trabalhadora pobre. 
Em relação ao desemprego, em estu-
do que terminei de divulgar (www.eco.
unicamp.br — Texto para discussão TD 
— 156), constatei, com alguma surpre-
sa, que este ciclo expansivo não foi 
capaz de reduzir signifi cativamente o 
estoque de desempregados. Ou seja, o 
crescimento do emprego foi da mesma 

magnitude que o aumento da popula-
ção economicamente ativa. E mais: ve-
rifi camos que a ascensão social em di-
reção à condição de baixa classe média 
e massa trabalhadora foi acompanhada 
de igual deslocamento do desempre-
go, resultando em 2007 (ano da última 
PNAD disponível) numa concentração 
de 67% da massa de desempregados nas 
famílias destas duas camadas sociais. 
E isto durante a fase de crescimento 
que já se encerrou! Assim sendo, este 
é o preocupante ponto de partida para 
acompanharmos o agravamento do de-
semprego provocado pela crise atual. 

IHU On-Line - Qual a classe social 
mais atingida pelo desemprego atu-
almente, a partir da crise fi nanceira 
internacional? 
Waldir Quadros - Os dados mais atu-
alizados não são sufi cientes para 
captarmos integralmente o compor-
tamento do mercado de trabalho. O 
Caged (Cadastro Geral do Emprego e 
Desemprego), do Ministério do Traba-
lho, é mensal, mas engloba apenas o 

emprego formal. E a PME (Pesquisa 
Mensal do Emprego e Desemprego), do 
IBGE, que inclui o trabalho informal, 
abrange apenas seis regiões adminis-
trativas. Assim sendo, infelizmente 
teremos de aguardar a PNAD de 2009, 
que será realizada na última semana 
de setembro e divulgada apenas em 
outubro de 2010, para analisarmos o 
quadro geral. De qualquer forma, é 
de se esperar que o desemprego se 
concentre nas regiões, ocupações e 
camadas sociais que mais se benefi -
ciaram da expansão do emprego no 
ciclo de crescimento. O que aponta 
para a maior vulnerabilidade social da 
baixa classe média e da massa traba-
lhadora das regiões metropolitanas, já 
comprometidas pela concentração do 
desemprego anteriormente menciona-
da. E os últimos dados da PME indicam 
este comportamento, com maior im-
pacto do desemprego entre os jovens 
com segundo grau de escolaridade.

IHU On-Line - Quais as consequências 
sociais e econômicas do aumento do 
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“Tanto por razões 

ambientais como 

sociais, a crise da ‘bolha 

fi nanceira’ abre a 

possibilidade histórica 

para a redefi nição das 

bases do padrão 

capitalista de 

desenvolvimento”

desemprego nas camadas C e D da 
sociedade? Como a população vai re-
agir diante de um possível retrocesso 
social novamente? 
Waldir Quadros - De fato, este ce-
nário de provável retrocesso entre as 
famílias que mais se benefi ciaram re-
centemente é bastante preocupante, 
pois certamente provocará desconten-
tamento com inevitáveis repercussões 
políticas. Agora, o encaminhamento 
destas inquietações sociais ainda está 
indefi nido e vai depender, em grande 
medida, da efetividade das medidas 
governamentais anticíclicas e de pro-
teção social aos atingidos pela crise.

IHU On-Line - Não é o momento de 
se pensar em formas alternativas de 
trabalho, que não contemplem ape-
nas o emprego formal? Que políticas 
públicas e medidas governamentais 
podem ser pensadas nesse sentido? 
Waldir Quadros - A melhor forma de 
proteger o mercado de trabalho e as 
oportunidades, tanto formais como in-
formais, é a manutenção de um pata-
mar mínimo de atividade econômica. 
É certo que medidas complementares 
e emergenciais, do tipo de frentes 
de trabalho, mantidas com recursos 
públicos, também contribuiriam para 
amenizar o problema.

IHU On-Line - De forma geral, como 
o senhor avalia que o governo Lula 
tem conduzido a política de empre-
gos a partir do cenário de crise fi nan-
ceira internacional? 
Waldir Quadros - Num primeiro momen-
to, a crise parece ter surpreendido o go-
verno, e o diagnóstico inicial subestimou 
sua gravidade e os possíveis impactos so-
bre a economia e sociedade brasileiras. 
Com a divulgação dos resultados do últi-
mo trimestre de 2008 e as repercussões 
iniciais na avaliação da opinião pública, 
parece que o governo acordou e começou 
a enfrentar a situação com mais deter-
minação. É muito positivo o programa de 
construção de moradias populares, bem 
como a ação dos bancos públicos na ex-
pansão do crédito, por exemplo. Nestas 
últimas semanas, esta nova abordagem 
do problema avançou bastante, ao se 
afastar o dogma da manutenção a qual-
quer custo do superávit fi scal para pagar 

juros. Isso possibilita libertar a criati-
vidade das autoridades competentes e 
técnicos governamentais. Obviamente, 
ainda falta a redução mais signifi cativa 
da taxa básica de juros pelo Banco Cen-
tral, que irá liberar mais recursos para 
a ação anticíclica do governo. A nova 
postura governamental deve ter sido 
positivamente infl uenciada pelos conta-
tos do presidente com os dirigentes das 
principais economias mundiais, podendo 
constatar, pessoalmente, que os dogmas 
do neoliberalismo se tornaram obsoletos 
e foram descartados diante dos primei-
ros impactos da crise, legitimando uma 
abordagem mais ousada.

IHU On-Line - Qual a importância do 
seguro-desemprego neste momento 
de crise? A seguridade social ainda 
é válida considerando a imensidão 
de trabalhadores não contemplados 
pelo sistema formal de empregos? 
Waldir Quadros - O seguro-desemprego 
é um importante mecanismo de prote-
ção social e diante do agravamento da 
situação deveria ter ampliado seu âmbi-
to de atuação, aumentando o número de 
parcelas e o valor da cobertura. Algumas 
iniciativas foram tomadas neste sentido 
pelo Ministério do Trabalho, mas ainda 
um tanto timidamente. Uma ação mais 
efetiva, sem dúvida, irá requerer injeção 
de recursos do Tesouro, evitando desca-
pitalizar o Fundo de Amparo do Trabalha-
dor — FAT —, o que recoloca a questão do 
superávit fi scal. É verdade que uma par-

cela importante dos trabalhadores não 
está contemplada no formato vigente do 
seguro desemprego, sendo necessárias 
medidas complementares. Entretanto, 
se os recursos para seu fi nanciamento 
forem disponibilizados, com certeza as 
autoridades e técnicos governamentais, 
bem como o próprio movimento sindi-
cal, serão capazes de oferecer propostas 
para enfrentar o problema.

IHU On-Line - Como entender que são 
os trabalhadores qualifi cados que es-
tão perdendo mais empregos? 
Waldir Quadros - Como dito anterior-
mente, as ocupações que mais cres-
ceram durante o ciclo expansivo são 
aquelas que deverão ser mais afetadas 
pela crise. E os dados da PME apontam 
para o maior agravamento do desem-
prego entre os trabalhadores com se-
gundo grau de escolaridade.

IHU On-Line - Se o país não conseguiu 
reduzir o índice de desemprego em 
um período de crescimento econô-
mico, quais as alternativas para que 
mais pessoas possam ter trabalho, 
considerando que hoje vivemos um 
momento de crise internacional?
Waldir Quadros - Este cenário é que 
torna extremamente preocupante a si-
tuação atual, reforçando a urgência de 
arrojadas medidas governamentais anti-
cíclicas e de proteção social, igualmente 
justifi cando a adoção de uma postura 
ousada nas ações emergenciais.

 
IHU On-Line - Passado o maior tur-
bilhão da crise internacional, como 
o senhor imagina que estará consti-
tuído o cenário do emprego/trabalho 
no mundo? Que tipo de profi ssional 
e de estrutura será mais comum? O 
que pode vir a desaparecer? 
Waldir Quadros - Neste momento dos 
acontecimentos é verdadeiramente im-
possível traçar qualquer cenário futuro 
com um mínimo de segurança. Sem dúvi-
da, a profundidade desta crise deverá al-
terar substancialmente o funcionamento 
do capitalismo. Ou seja, tal como outras 
crises da mesma natureza, a atual irá pe-
riodizar o desenvolvimento capitalista, 
provocando uma ruptura na sua estru-
turação e dinâmica. Uma das dimensões 
desta crise, com implicação direta sobre 
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o mercado de trabalho e a estrutura ocu-
pacional, diz respeito ao fato de que ela 
torna evidente a profunda inadequação 
do padrão americano de produção e con-
sumo. De fato, é simplesmente impensá-
vel a reprodução e generalização deste 
padrão na China e Índia, por exemplo. 
O planeta Terra não suportaria. Por ou-
tro lado, avança em amplas parcelas da 
humanidade o questionamento sobre a 
insanidade do consumo compulsivo leva-
do às últimas consequências. Assim, tan-
to por razões ambientais como sociais, a 
crise da “bolha fi nanceira” abre a possi-
bilidade histórica para a redefi nição das 
bases do padrão capitalista de desenvol-
vimento. É claro que a orientação que irá 
presidir esta redefi nição depende do grau 
de envolvimento político das forças so-
ciais. De qualquer forma, está presente 
a possibilidade de um encaminhamento 
progressista que imponha a sustentabili-
dade ambiental e social, implementan-
do um welfare state de novo tipo, que 
harmonize o desenvolvimento econômi-
co com o respeito ao meio ambiente e 
a redução das desigualdades sociais, ou 
seja, buscando a melhoria da qualida-
de de vida num sentido amplo. Nestas 
condições mais favoráveis, as ocupações 
criadas pelo novo estilo de crescimento, 
notadamente nas áreas sociais, poderiam 
compensar, ao menos em parte, a redu-
ção do emprego provocado pelo avanço 
do progresso técnico e da produtividade. 
O que poderia ser complementado pela 
redução das jornadas e pela redistribui-
ção do trabalho na sociedade. Mas aqui 
já ingressamos no terreno das utopias 
“realistas”, ou seja, factíveis. E elas são 
necessárias, não só para dar sentido às 
nossas vidas, mas também por servirem 
como critério para acompanharmos o de-
senrolar dos acontecimentos. 

LEIA MAIS...
>> Confi ra outras entrevistas concedidas por 

Waldir Quadros. Acesse nossa página eletrônica 
(www.unisinos.br/ihu) 

Entrevistas:

* As classes médias brasileiras, publicada nas Notí-
cias do Dia do sítio do IHU em 12-09-2007; 
* A classe média aponta para o forte predomínio 
do individualismo e do consumismo, publicada na 
revista IHU On-Line número 270, de 25-08-2008, 
cujo tema de capa foi Uma nova classe média 
brasileira? 

Dari Krein acentua que crise atual pode signifi car a superação 
de modelo neoliberal, e que mudanças no mundo do traba-
lho são-lhe anteriores. Desemprego, menor proteção social e 
aumento de insegurança e precariedade serão exacerbados a 
partir deste cenário

POR GRAZIELA WOLFART, MÁRCIA JUNGES E PATRICIA FACHIN 

P
ara o professor Dari Krein, a crise atual pode signifi car a superação 
“de um padrão de funcionamento da economia mundial e o esgo-
tamento de um modelo de desenvolvimento e globalização neoli-
beral”. Contudo, destaca, em entrevista concedida por e-mail à 
IHU On-Line, o mundo do trabalho vive profundas mudanças, ori-

ginadas antes desta crise, que tem “relação com o próprio desenvolvimento 
do capitalismo e com suas transformações ocorridas no período recente”. 
Ele alerta para o fato de que “a crise tende a revelar no curto prazo os 
aspectos mais nefastos do padrão de trabalho presente no capitalismo con-
temporâneo: desemprego, menor proteção social e aumento da insegurança 
e da precariedade”. Outro aspecto negativo é que o desemprego funciona 
como mecanismo de pressão sobre quem continua empregado, aumentando 
o ritmo de trabalho e aumentando as doenças ocupacionais como estresse, 
angústia e depressão. Em seu ponto de vista, mesmo com o intenso debate 
que presenciamos, “não há forças sociais e projetos de esquerda que sejam 
capazes de aglutinar forças sociais para apresentar uma alternativa, tanto 
no âmbito do capitalismo como de sua substituição”.  

Krein é doutor em Economia Social e Trabalho. Foi um dos fundadores do 
Centro de Pesquisa e Apoio aos Trabalhadores (Cepat), de Curitiba. Foi ex-
coordenador nacional da Comissão Pastoral Operária (CPO) e ex-assessor da 
Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM) da CUT. Atualmente, é docen-
te do Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
Krein é organizador, entre outros, dos livros Salário mínimo e desenvolvimen-
to (São Paulo: Unicamp, 2005) e As transformações no mundo do trabalho e os 
direitos dos trabalhadores (São Paulo: LTR, 2006). Confi ra a entrevista.

O esgotamento de um modelo 

de desenvolvimento e da 

globalização neoliberal

IHU On-Line - Em quais aspectos a 
crise fi nanceira mundial pode mu-
dar o mundo do trabalho? 
Dari Krein - É importante ressaltar 
que o mundo do trabalho está pas-
sando por profundas mudanças, ante-
riores à atual crise, que tem relação 
com o próprio desenvolvimento do ca-

pitalismo e com suas transformações 
ocorridas no período recente, como 
explicarei adiante. Por exemplo, o 
padrão de trabalho prevalecente no 
período do neoliberalismo e de crise 
do fordismo tem como uma de suas 
características estruturais o aumen-
to da insegurança e da precarização. 




